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Informativo Econômico 01/2026 
 

 
Impactos da escala 6X1 nas cadeias produtivas da soja e 

do milho em Mato Grosso do Sul 
 
Introdução 
 

A proposta de revisão ou extinção da escala de trabalho 6x1 surgiu no 

contexto de debates nacionais sobre a modernização das relações de trabalho e 

a ampliação das garantias de saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, 

com fundamento nos princípios constitucionais previstos no artigo 7º da 

Constituição Federal de 1988, que assegura direitos como a limitação da jornada, 

o repouso semanal remunerado e a redução dos riscos inerentes ao trabalho. 

Embora a legislação brasileira não estabeleça expressamente o modelo 6x1, esse 

regime se consolidou como prática comum em diversos setores, incluindo a 

agropecuária, por atender ao limite legal de até 44 horas semanais e garantir ao 

menos um dia de descanso semanal.  

 

Escopo Econômico 

 
Nos últimos anos, propostas legislativas e discussões institucionais 

passaram a questionar esse modelo, com base em fundamentos jurídicos 

relacionados à dignidade da pessoa humana, à valorização do trabalho e à 

promoção da saúde ocupacional, defendendo jornadas com maior frequência de 

descanso. Essas iniciativas têm sido debatidas no âmbito do Congresso Nacional, 

do Poder Judiciário e de entidades representativas, com o objetivo de reavaliar a 
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organização das jornadas de trabalho no país e seus efeitos sobre trabalhadores 

e empregadores.  

A descontinuidade da escala 6x1 tem potencial para gerar impactos 

estruturais relevantes na organização operacional, na e�ciência produtiva e nos 

custos da agropecuária de Mato Grosso do Sul. Segundo dados do Novo CAGED, 

o Estado possui 3.938 empregados no cultivo do milho e 10.908 trabalhadores 

formais na cultura da soja, com salário médio de admissão de R$ 2.344,86 

mensais. Nesse contexto, a substituição da escala 6x1, na qual o trabalhador atua 

seis dias e descansa um, por uma jornada equivalente a cinco dias semanais, 

representa uma redução de aproximadamente 16,6% na disponibilidade anual de 

trabalho por colaborador. Para manter o nível de produção, seria necessária a 

contratação adicional de cerca de 2.464 trabalhadores, elevando o total para 

17.310 trabalhadores. O impacto econômico direto dessa mudança é estimado 

em R$ 93,3 milhões por ano, considerando salários e encargos trabalhistas. 

Esse efeito é particularmente sensível nas cadeias produtivas da soja e do 

milho, que juntas ocupam cerca de 7,0 milhões de hectares (expectativa da safra 

de soja e milho 2025/2026) no Estado, sendo 4,8 milhões de hectares de soja e 

2,2 milhões de hectares de milho. Nessas culturas, o calendário operacional 

depende de elevada sincronização entre operadores, máquinas e condições 

climáticas. A previsibilidade da escala 6x1 permite manter ritmo contínuo de 

trabalho e maximizar o aproveitamento das janelas ideais de plantio, pulverização 

e colheita. Com a redução da disponibilidade de operadores, aumentam os riscos 

de atraso na semeadura da soja, o que pode comprometer a uniformidade da 

emergência e o potencial produtivo. No caso do milho segunda safra, a 

dependência direta da colheita da soja torna o sistema ainda mais sensível, pois 

qualquer atraso reduz o aproveitamento da janela climática ideal, impactando 

diretamente a produtividade. 
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O impacto estimado por hectare é relativamente baixo, principalmente em 

função do elevado nível de mecanização presente tanto na soja quanto no milho, 

o que reduz a participação da mão de obra na estrutura total de custos. A soja 

apresenta impacto absoluto ligeiramente maior porque concentra maior número 

de trabalhadores formais em comparação ao milho. Ainda assim, mesmo sendo 

percentualmente reduzido, trata-se de um aumento estrutural e permanente no 

custo de produção, que passa a integrar a base �xa de despesas do sistema 

produtivo. 

 

Tabela 1 - Impactos nas culturas 

Cultura Impacto na Receita Impacto na Área 

Soja R$ 68,8 milhões R$ 14,33/ha 

Milho R$ 24,8 milhões R$ 11,27/ha 

Fonte: CAGED - Aprosoja/MS 

Considerando o aumento estimado de 16,6% na necessidade de 

trabalhadores, o impacto adicional sobre o custo operacional é de 

aproximadamente R$ 14,33 por hectare na soja e R$ 11,27 por hectare no milho. 

Em termos relativos, esse aumento representa uma elevação de 0,25% no custo 

operacional da soja e 0,27% no milho, evidenciando impacto direto limitado sobre 

o custo operacional dessas culturas, em função do elevado nível de mecanização 

e da baixa participação relativa da mão de obra na estrutura de custos. 

 

Tabela 2 - Impactos operacionais e relativos 

Cultura Impacto (R$/ha) 
Custo operacional 

(R$/ha) 
Impacto relativo 

Soja R$ 14,33 R$ 5.816,59 0,25% 

Milho R$ 11,27 R$ 4.143,24 0,27% 

Fonte: CAGED - Aprosoja/MS 
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Conclusão 
 

Além do impacto �nanceiro, a alteração da escala compromete a e�ciência 

operacional das propriedades. A menor disponibilidade de operadores pode 

resultar em máquinas paradas durante períodos críticos, reduzindo a e�ciência 

do uso de ativos de alto valor, como tratores, pulverizadores e colhedoras. Isso 

eleva o custo operacional por hectare e reduz a produtividade do capital 

investido. A necessidade de reorganização constante das escalas também 

aumenta a complexidade da gestão operacional e o risco de falhas logísticas, 

afetando atividades como abastecimento, manutenção e transporte da produção. 

A agricultura moderna depende cada vez mais de mão de obra quali�cada 

para operar equipamentos com precisão e e�ciência. Em um contexto de 

escassez relativa de trabalhadores capacitados, a redução da disponibilidade 

operacional imposta pela mudança da escala amplia os desa�os para manter o 

ritmo adequado das operações. Além disso, a alteração da escala pode impactar 

a remuneração total dos trabalhadores, uma vez que o regime 6x1 

frequentemente permite maior volume de horas trabalhadas e adicionais, que 

compõem parcela relevante da renda mensal. 

De forma geral, a descontinuidade da escala 6x1 representa um aumento 

nos custos de produção. Em sistemas produtivos altamente dependentes de 

tempo, clima e coordenação operacional, como os da soja e do milho, essas 

mudanças exigiriam uma reestruturação signi�cativa da organização do trabalho, 

com impactos diretos sobre a competitividade e a sustentabilidade econômica da 

produção agropecuária estadual. 




